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Enfocando que "ns dive~gêncÍas lnlerna.; 

sempre existiram no PDS". mas que Isto "não 
Impediu a vitória do partido cm Dela Vista", 
O advo,,"lldo Ivnn Afonso ela Costa Mnrques, 
Preidente da CCUnnn Muulclpnl disse quo 
Perondl ·ganha (lenerosos cspnços no Jorn:il, 
até masmo proteção, ntlo por suas qunlidn­ 
des )X)lrtlcas, mas :por ser amigo e compadre 
do diretor". Disse nindn que acreditava "na 
ll<ura e no bom senso da direção, no sentido 
de publlcar tudo aquilo que o povo precisa 
saber 11 respeito do caso eleições dn mesa dn 
Câmara Municipal". 
das P:ira Ivnn Marques, "as crlllcas publica- 

neste jornal não se coadumun com a ver­ 
dade dos fatos, pois, "ninguém é mais pedes­ 
S!sta do que eu, sempre fl.ú do po.rtido do <?.>­ 
mo, não mudei e no mudo, porque sempre 
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nc.olLc! n filosofia do pnrtldo, mos lslo 11fio 1m­ 
pllcn em nceitr uma candidatura Que !rlc. dJ. 
vlcllr o PDS, como dividiu". "NflO houve tml­ 
ciío - prosseP.Ultt - após a reunião rcall.:c­ 
da nntes da eleiciío da mesa, eu :.ibrl. m2s a­ 
bri tornando ptibllca esta decisão. O lorn'l.l 
publicou. Eu falei para os demais companhe!­ 
ros, Bela Vista !nteirn esl[\V:I E:1bendo. Nilo 
houve segredo. Onde a traição?" 

"O que aconteca, disse Ivan, 6 que nlguns 
compnnhelros querun fazer a pollt!cn da im­ 
posição, todos possuem o direito de concor, 
dar ou de discordar. Discordei de Peroncll na 
presidência o bncel a minha chapa, auc o­ 
deria fazer tnmbém o vice-presidente - 
Clnudlonor Rodrigues, do PDS, mas houve 
!alhns, mos essas mesmas !aU10s ocorreram 
na ala de Evfül.!:lo, pois eles votaram cm pe- 

1 
sono r:mclidnto do PMDB (Vete G:irc!n). ~ 
de se perguntar: quem traiu quem? Qun.'1to 
as cr!tlcas de Perondl, a verdade é (1U9 ven:- 

1 
e!. Isto é um foto consumado".. , 

Para Ivan Marques "as tUtlmas publica• 
ções da TF, com o pronunciamento QOS ,erea• 
dores de~contentes !oi m:ils :por emo::ão, o 
momento exige serenidade". Diss~ a:in:Ja aue 
"o povo !lccu satisfeito com n mlnb.n clelçllo, 
é bem mais Importante contentar o POVO do 
quo mela ddzla". - 

Mnnl!estnndo a sua crença do que tudo 
se normalizará, Ivan disse que "a Imprensa, 
l\s vezes, ele um pigmeu faz um igante, mas 
até mesmo os gigantes se queimam, pois s:io 
feitos de papel". Afirma ainda que! Peron:ii 
"é um pol!tlco fabricado, o dia em que o Jor­ 
nal deixar de !alar dele, sumirá do mapa, 
pois até mesmo a sun votação !oi fruto do 
trab:1L'1o alheio e não dele". 

Paro o presidente da C.'.imara, "eu sou 
povo, estou com o povo, tenho meus defeitos 
e tenho as minhas virtudes, o povo me co­ 
nhece, ncredlto que precisa haver mnnor des, 
centml!zaç~o do poder no PDS municlpul, 
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Tem este n !ínnlidJ!de de regular o concurso de fantasias e outros 
a ser premiado no decurso dos festejos Carnavalescos, a ser reallza,do 
nesta ontldade: . 

01) - Haverá um corpo do jurados composto por 7 elementos 
previa.mente escolhidos pola comissão organizadora. 

02) - A comissão organizndora será composta de 3 elementos, 
sendo o Sr. Ivaldo Percirn (presldcntcY, Sr. João Kalife o Sidney (mem­ 
bros), essa comissão terá autoridade suprema no que se refere ao con­ 
curso. 

03} 
04) 
- A opinião do corpo de jurados será irredutivel. 
- O corpo de jurados usará os seguintes critérios: 
a) - Atribuirá segundo seu critério, uma classificação para 

cada categoria 1.n a 4.n class.illcaçào. 
b) - Para o l.º lugar será otribuido o grou 10, 2.0 lugar 7, 3.º 

lugar 5 e 4.º lugar 2. 
05) - A apresentação das fantasias sorti no inlcío da segunda se­ 

leção. 
06) - Sera vencedom a Jlessoa qu~ oblivar o malor somatório de 

pontos nas noites de Sábado, Domingo, 2. e 3. feira. 
07) - Os resultados serão divulgados no ultimo dia. 
08) - A contagem cle pontos será feito pela comissão organizado- 

ra em sede reservada. • 
09) - Termin:mdo o des.ú.l:l das fantasias os jurados deverão reu­ 

nir-se na sala de reuniões do G.S.S.P.R. paro cntregn de ~eus votos. 
10) - Pura o carnaval infantil serão considerdos os mesmos cri­ 

.lérios. 

po!s não se ::.dmlte uma dcmocr:icl:i verllc::cl, 
precisa haver o clomocrac:n int!!rna. Il'2p~to, 
cu discorde.! do Perondl, não [!z ezzdo dl. 
so, abri negocie[ e venci. Vaiei e vc1ccu o 
partido, pois haverá a pnrtir d•J ::.r;o~ nmci:; 
pos!c!onamentos que se fziam nc33rios" 

Qvnto a rezpcnder s crit!cns pg!ice3 

Bela Vista vive hoje a festa e a alegria 
do reinado de Momo, o Pri.rnc!ro e Oni::~. 
Nesta primeira noite de cam:ivnl o b!?bv!sten- 
se, segundo o Pedreira, "esqminb. as tutb~- • 
nas", para enfrentar quatro noites ele folia. 
Muito samba no pé e .i!egri2. no cora;;i.o. 

O Grêmio Pedro Rufino vestiu rour,.:i es­ 
pecial p:2r:i receber a:; centznas de foliões 
que sambamo no ritmo da Banda Tropical 
MR. 

O ponto alto do Cnrn:i,al i\-!aravilha r.:::­ 
rá o IP Concurso de F.mtasíQs, com a :lis- 

REDE BELAVISTENSE DE JORNAlS LTDA 

O rcconhcclmcnt, do Imposto sobr~ Cir­ 
culação de MercadoriJ.S - IC::II - superou a 
casa do3 165 milhó:s de cruzeiro3, 2çao i1- 
íormou,n 2.a Delegaia Regional da Fzcnda. 

E~a c!íra consegttida nas exatorlas e órgã- 
os fazendários da região d Fcnt ±cri,c.+ 

1 
ltlro, sigr..ili.ca n c~l:.:lldadc cconô!J"Jca da 
frntelra, mesro em écca de e:!rzsafra.Ase­ 
de da 2.a DRF - Ponta P:2- recolheu Cr 
119,1 milhões, atra,-és da cxatorla especial des- 
ta cidade. 

Bela Vista npre,entou um r~nd!r:1.rnto íís­ 
cal, em jenciro, de 22 milhos, 20 ±±1, €55 cru­ 
~ciros e 59 centavos. O :r..unlcír-!o d~ .ttral Mo­ 
reira teve uma arrecc.:l::ç:io de CrS 17,3 r.1iL'15:s, 
enquanto Antonio João aprescntou um r?di­ 
:nento de inicio de ano de ~ 5 mifüõe3. Ca- 

A6i-A.cl<el 
l 

pede 

d.c:i no Comun!caclo no Povo, Ivan dfo~ que 
"o jorn:l e.li.o ó lu;:nr r,nra pokmizar, Ternos 
r:ui!a ccla para faze. Perondi par/a. Acel­ 
ta drrota. Vamos trabalhar por :Ocla Vis, 
ta, O1 Bla V:ta não importa, importa ape­ 
ns a m':l;o pessoa!", finail:ou, 

trlb,: lção de tro!éus aos primeiros colocados. 
rc•~ r.oncnrso será realizado também no 
carnavnl infantil, 

ui:xo e 2 IF nomearam uma comís 
sü.o composta por militares e civis que dará 
no: baseadas cm qces!tos, tais como bom 
ccst3. originalidade, lu.xo, conjunto, cores, 
etc. 

Neste sábado a Comissão elegerá a a 
nha c ns Princesas do Cr:.rn:i:va! Maravilha 83, 
que também receberão troféus. Serão prem'.;1- 
cios t!IIllbém o melhor folião, ::,. melhor !oliã, 
o c2sal ma!s animado e os b!çc0s, 

rnccl recolheu cs cofres públicos a inportãn­ 
c!a de 1 cilhiio, ~S4 r.ill, C.5e cruzdros e S9 cen, 
tevos e Lacuna Caarpã (distrito de Ponta Po­ 
r.') ri!ccL'ieu de IC:.!, 5G5 mil e 596 c:ruuiros, 
egndo a DR?. 

S272n!3 a partir do i:c!3 da colheita da. 
ra!r de soja 82/83, poderá haver ura zlta nas 
ar:ezzçõ25 conseguidas ra rzteir3. Este pe­ 
rcdo tamnzm émarcado pela grarde movinen­ 
t2529 no connérclo de Ponta Pzrã, que abasteca 
qu:,:e to:ln a área de fronteira. Mas, o inicio da 
cxrcializcção da soja produzida na região 
evzircm cbrl, coincidindo com um perío­ 
do !ér'J.l nas de..-ns.Js ntividnde;; eco:c::ômlcas da 

1, Gear.de Pente. Porã. A r:ijicu!tura _ fonte de 
! rzrda da rec de fronteira com O Paraguay ....., 
' pcde resn!ar, inclu:!ve, a sua mior safra, 

cooperação pera 

:\.l.én:l dn interd!vÜ'O ào clube, os direto,res 
que p~ml.ilir,:n o uso de la.nç.;t-periume em 
s.sus b:?tes sorüo e:n:J.U3.drnclos crirniir.tlmente 
o r'o czndo da lei antitóxico, que prevê 
7>321.32as de r2clusão para quem "utiliza 
Icz1d2°t.na pr0piedade, passe, admi­ 
nitração. guarda ou vilincia, ou consente 
! CU;em 'I se L!ilis pra uso inderido 

3zcn.crcente". 



Destaques do ano_ 
1 u ·o\J o p1r te b1::nvi,!.Er.,S.('. !"(;! \<ce 01?r.,t .o. ·, • , . 

nlclpal (lo PMDD, OTijMl t!,'I e ft'.I) V 1 • Dretor Esportlo; Abro Arma Za4. plo Eaes dols [e n1 e • " 
ll,,0 r~1 n.tn Vl~to. ndotn.ndo uma fl!c,ofla d (Ca'- 1 • , 
G m + tem. rias (Senta) e Fuu! O«ar Frnuls ,, nl () :- ,h-:-,m q1.or .:, .a t t 

pol!tlt.J modcradn e de acordo com 0,' mlo Unlío). Pecas que e dedicam a cult!: e 
os de betuma. Conseguiu impor uma t1% r ra munidde o rosto plo esporte. rum de mil saca " 
l~r,1n (Ir u~~o l):l•od:i no rc· peito e Jlll força Administra«lo Pit!ica. Afonso DIon mr,s I n,::,•c·o, e •!ri 
<ffl:l ld(•ifl5. 1 O l li Procurou colocar a ama r munte. 

J'(lLl'íJ(''l>' _ Deputado Estadual ro; Nuns ale - ·• • - .,... 
Deputado f+dut Gandi Jmil Gcorges; De. ordem. Implantou protundas modifica,# Purtta • Tinir4 Lorlro d«e 
putado Estadual ArI Rio; Deputado Federal nos serviços Internos da Prete!tum Mm!d: sempre procurando npr!morar o tu rebanha 
\.Jlnldo D·11ún; JJ<-put:ido 1-\.dcnü Sérglo pai, elevando os sal!rtos dos funcon!rlos do :C um cr!dor n cepdo máxima 
Cruz; Deputado Federal aulo Que!róz; Ve- primeiro e•c.nlfo. lternnnC;Jou 1\ cqUIP<! odml, Vc-rcn.➔or .. o~, nld., 'I\,rtni .. p<'r ~'"' pe•"d•-, 
-•, "oi'•s Iv•,, AJon.w dn co,1n llfarques, Ser- nlstmtlvn. Adquiriu I1"~1r;utr:a~ e deu ln!c'o li 
TGus 'a h Lo. h t A AH da praça Álvaro Mas. mentes, equlltbrio e responsabilidade fel o ver rio rcro11a1, Evilá.qlo Mlrnndn, Ance mo • p:w rnen nç.,.o as " Cl\ "'" • ~ • • ...., 
pes, Marcelo Calvano, Jd<:lfonso Plnhclro, caronhM. dor do no. 
Veto c,,rcln e ca.ssio Acloll. Suplonto: Anto- A<lvog11clo - Dr. Pedro José Palmleri Restaurante Slo Jo: o (1311',u.lc·) • Attndlr:;c--:11, 
nlo 611,,,irr, "livlcr. 11·cc'-rr111u r1n3 urnD~ o u~, d0j rmil5 ntuanle~ o.dvo;;aclo~ do Forum b '·! • d l'n , w ,.. ' " " cJ _. d cm i;,nto e r~tu. aç,,o o cene. 
Vc-,1II0 1·,op,Llar. . Jocnl. memento d.e tr·cdlç:lo na 50 e._c o, to, 1 d 
" 1 !d d' n ltu1do As Hrma.s halxo reaciona as merecem 4 MldJco: Dr. li't'rnnndo de Fi:e.lta, El M t.nrla:no, cx-pol!tlco e e r. "º co ce • 

. mtdJco dos mnts conceituados nn comun!dn• Al~m de ndvor:,1do, so dcd.lcn h pccudrln. velo devido ~ prefcrlncla do, clientes. açrc~r~- 
dc, cxcepclon:JJ figura hwn'.lno. Ganhou ores- Dnneo - Apolo Indústria" t•ccu:lrln - tndo bons produtos excelente atendimento 4 
peito e n ndmlracilo nlrov~s de um trnbalho Danco cio Drnsll- lt o eustentl1culo da coono• bons prcçoc,. 
honesto e bumanlll1rlo. mln locnl, e x 

Clube do Jutrbol - Sessenta EC - Banco (Atendimento) Brdeco - Pos. Eoutique..'anã 
campcno belnvlstensc 1h tcmpomda, oons. sul equipe treinada, tem como ponto alto o a, Fnrmarl,i.-.!\foo•rno 

1 truiu Fede próprln e promove grundes !estas tcndtmcntn, Lojas Comerials • Casa No, CsN Elia« • a 
f pnrn o:; nssoclndos, l:l o trodlclonnl .GRt::~UO Bn11cn - Apolo do Comfrclo - Brnde11< u Jdeul 
1 UNIAO - n gnrro e u flbrn, n n.lma do tule• co - Possui linhas de cr~cl.ito que bene.!Jclnm 
, boi, nwru ngremlnçi\o que engrandece o espor. os comerciantes e empresários. Fol o grande 

responsável pela dlnamtzaçl!.o do com~rclo lo- 
cal, 

t'ontorme havíamos publicado, relelon 
mn nw ante per as empresas que 
mnls e «detacaram mi 192 no dversno q,. 

tos ,r mo hrrve r;o'unaço do nw ti+. 

, 111 f m prt do maleipvo Por um hupso da 
vii, n eh,lo uttlor tal incom!ta, 

pedimos d «tipas Ao ps0a Irens 
tqurs no foram reltlonsds na pimeirn pt 
!te ão. 

111 -.I'AQ!IF': J:'il'fC:IAIN 
C!-,1. I'll!\lt M/\C:CllO flOIJLAll'l' - ro, 

nnr1ante do 1O° hetmento de Cava!rla. 
Inmou o rephen'o, construindo novas vi­ 
h me'itnres o procedeu diverns refor1s no 

1t1. o[ um do m!s dinam!vos coman. 
'tos qwr Há panaram pelo 10.° C, 

nn .. 101\'A., l'rl,J.lCIONt - Juiz d!l Dl­ 
)'t l(o c111 Corn'lrrn tio nela Vl~la. Aglll::ou o 
Jl11Jlt-i ido, lnipõq uma rlln(lmlc,1 que pro­ 
porc!cmott o 1>0111 nndomrnto dos 1iroccs~os. 
Pessoa das mnis pratas n sociedade bel+vis. 
trn°,·. 1tiilo hm1 n·lurlon ido nn <'omunldndr. 
Admirado par doados e respeitado por lo­ 
rlo·1 r.q11cks quo vC111 no .ludlcltirlo o foro! 
qve ilumina n trajetória da rozllo. 

COHUM! 1 LOUHElllO DE i\l MEITli\ 
- fOL1TIC.\ -- Presldcnte do Dlretório Mu. 

CRECI 17 • J 

"CIDADE VlRGlNIA" 

ADMINISTRAÇÃO DE IMóVEIS E VENDAS DE WI'ES 

CASAS· APARTAMENTOS. CHACARAS E FAZENDAS 

Filhils: Aquldnuana e Jardim 

I\Inlrlz: Avenida Tiradentes, 595 • Cnmpo Grnndo 

Cnlxn Poslnl 91 • Fones 382.1979 . 382.1902 

Diretoria: Fone 382.0134 

Campo Grande • Mato Grosso do SUi 

·o l\lELHOn NEGÓCIO EM JARDii\I" 
"JARllli\t RENASCENÇA" 

Local: 300 metros do Mroporto 

Lotes li prcstnçl!o cm ttd 30 meses 

•GRANDE L\:'iÇAl\IENTO DA l\lUSSI ll\IOBILIARIA 

In!onnaçõcs o Vendas 

Rua Ar; Coelho do Ollvelra 660 
• 1 . 

Fones: 224 7 e 2248 

"SEDE PROPnIA" • JARDL,t 
1 JIIS 

E:=7TE 

1 
O Ql:E E'AZER QUA.i."IDO VOCt; QUERVE.~ D 
:-.n,-:-mo T.!l)IDOI QUER VENDER MAS ER E CO~[PRAR, E DESCOBRE QUE TODO 

A MAIORIA NAO QUER COMPRAR? 
1 

1 
fu,spost:i : 

'.rrnbolhnr C1llll •"•ti 'd•d 
lt .. e e compctcnda! 

GERENTE - Luiz Carlos Rahnl - B3n, 
co Flnancl11l - O gerente que mais se d.esta­ 
cou em Beln Vista. l'&S!loa das mais gratas, 
Atuante nn oomunldnde. Elclto presidente do 
Rotary Clube de Bela Vista, 

B:inco - Habitação - Bela Vista, n nlvel 
de moradia, pode dividir a sua história em an­ 
tes e depois dn Caixa Economlca Federal, 

Clube Social - Grêmlo Pedro Rufino - 
Sem comentários. :e o maior o melhor clube 
dn região. Construiu parque aquático, está 
construindo sauna e restaurante o vnl refor­ 
mar a sede social. Realiza o melhor carnaval 
da !tonteira e sudoeste. 

Presidente de Clube - JOAO KALIFE - 
Este merece comentário a parte. Tnlvez soja 
um dos presidentes do Grêmio que mais tez 
pelo clube. :e pessoa multo importante paro 
Bela Vista. Vule lembrar um comentário ''se 
Bela Vista tivesse dez Kall!cs, seriamos uma 
potência e paciência. 
Rcccpc!onisln Bnncnri:i: Lúcia Cnm:i.rgo Steln 
• a moça do Bradesco. SlmpnUa. Educação. Com 
petêncla .. 

Revelaçlio Pollt!ca: Marcelo Calvano (P!IDB) 
vereador mais votado em Beln Vista • Ancdmo 
Lopes - segundo vereador mais votado do PDS. 
Comunlcndor .•. Peninha.-. O prog;nma Sertão 
FrontelrJço é de maior audiêncln n:>. cfdadc. 
J\grlcu!lurn.•.Pcdro Zardlm e Scbnstlúo Znca• 
lia., filbq, •. I'{csse nspecto, TF n~o Julgou n pro- 

Ln.uchonete ,•. Sem Grllos 
P'romoçãc: Slndiuto Hurol de Dela Vista • pe. 
fo r~allzoçl!.o da Eicpobel. 
Posto de Gasolina ·.Posto Ipiranga 

Produto nacional .Exportar é !llpe= bameiras. 

Y~dcr n.ossos produtos pnra oulrcs 
1 !':ll:ca ii :ião é t.:io focil como 
f cr:.f-::n(nt~. A cri:::c munà:icl torn!>u 
f e~ r.:1..::-,.:dos c:-..-tc.rnos nn.is fechados 
d ovas Barreires c a:tseutasdes 

t 'r os prdutos braileiro3 
ll!:/sr pouco adianta. 
E- ~ ~-:t!io ~õ pcda:-á s.cr ,:cnc:ido 
r-:.1 n:.i!to lr::h-- .. lho, rnuit.a crfa . .tivid:idc 
~ :::u:1.3 cc:nectcnci:i.. 
·Aturantr exortação é fundamental 
para m1ater o ritmo de 

desenvolvimento do Pais. 
Descn,·oh-imcnto significa melhores 
condirõcs de vida para l<>dos: 
mnli empregos, melhores salários. mais 
nlimcntos, ~istt'11cia médica e 
previdencia social, saüde, casa proprfo, 
escolas. luz elétrica, ;\gu;i, esgotos e 
transportes coletivos, 
Hoje-, cxport::.r n:;°:o é t.rc!a !âci.L 
•Ias com clctcrmi11t1ç5o, crintividnde 
e ccropetencfa pode.mos CO..'lquütar 
e ln3nlcr mercado:.. , 
ppwrr-r ,» - - 

--~--~ _'.'ITATS l'RODUç,\o, MAIS E.~R'rA(;AO. -·. r. ,, • ; • , ; ' ------~----- 

Cinema; Sa•o Crlsto,·áo 
Elctro Domesilcos.•. t:tllar 
Mntcd,,h de Con1truçlío • Con5trut.ora Gdel, 
Jate.-.o empresa que mais cresce no setor E. 
tú con5truJndo o sede própria que será uma das 
maiores d" rea:!ão .. .. .. ...... , .. , ..... ,. 
Gráfica e Editor" APA con!ccdonando desde !J. 
vros até Jornais: Com cllcl:erln e serviços de 
linotlpagcm.. A ma.lar empresa grá!lcn da re­ 
gião. Em vias de Implantar o sistema oU sett. 
BcncC de Arroz .•. Cnsn de Arroz - qualldadc o 
atcndlmcnto .. 
Cartorlo de 1.o OF'ICIO.•.José Avelino e Silva 
e l:'fcclrnn L:lranjelrn merecem mais do que 
diplcmas, merecem o respeito e n gratidão de 
Eela Vlsto. 
Empresúr!o .•. Gocth. F..6cobar. Nunes • A·I 
~ltou o desafio e com multa Juta Instalou a Rlt• 
dJo Be!n Vista que vai de venlo em popa. 

Tr:lbt1:1a dn Fronteira enviará a cada urna 
dessas pessoas ou empresns, um diploma de Han 
ra ao Mérito pelos serviços prestados. Os nos­ 
ros parabens. 

No proxlmo ano esl<! jomol lmpl.ant.an o 
Tl!OFJ::U TRIBUNA, um magnífico trabalho ar­ 
tístico em bronze. Serno d!J!tr!buldos DEZ TRO. 
Fet.Js 11riuohncnto, 

. .; 

±A± 
' , Fr1 
! 

falar em 

- à2 
@g i- 

l ~-~.J_·,....:.......:.....: ,1 ~ 

1 
Campo Grande <Diário da Serra - Tribu­ 

na da Fronteira) - "As düiculdndes existem 
para ser supcr:iclas. E não estão a partir de a. 
ora, mas desde que assumiu o Governo elas 
estavam ai", rúirmou o govemador Pedro Pe-­ 
dress:mn em Douraàos, Jembranào ainda que 
vc,o para o Go,erno "e.'<!ltnmentc para mobi­ 
lizar os esforços cb comunici::,de em direção 
ao d_escnvolvimento, pois essa é a princitia! 
função de quem tem nas mãos os destinos da 
comno.iondc. 

l'EDROSSIA..'IJ DIZ QUE DIVIDAS TEM 
PRAZO E NAO S,\O PROBLEi'\US 
. A respeitõ das dividas do Estndo, Pedrcs­ 

SJan disse que todas tém prazo da 8 nnos pa- 1:1 serem pagas, com outrcs 2 e me;0 de carên­ 
cm._ port:into, não hôi com que se preo-.--trc:ir 
ou pelo menos não se pode basear nelas paro 

1 
e>.-plicar q~alq"'.e.r outro tipo de difcuidde" 
- A&m disso, eu no imenti ±enhuma 

{ divida, os 20 milhões dos 150 m/hões de dó1- 

é crime 
res havfam sido solicitados antes de meu go­ 
verno, e têm o aval do Go,emo Federal. Por 
Isso, eu não vejo qualquer dl!lculdade, a não 
ser que se pretenda pintar um quadro negl'O 
para encobrir outras coisas, outros objeti,os• 
a!lrmou o governador. 

A respeito das crises interruis no PMD:S, 
Pedrossian fez aíndn uma outra observaç!ío: 
"'Eles estão paando o preço das próprias con­ 
dições. afinal. as esquerdas • comanda­ 
ram todo o processo eleitoral e os recursos pa­ 
ra a C3mpanha vieram da extrema direita. :e 
mesno melq complicado governar nessa con­ 
juntura". A questão do funcionalismo. e ns 
criticas que a política do Go-.erno do Estado 
vem recebendo :únda da oposiç-ão nesse se­ 
tor, s5o injustas para Pedrossta~ pois •o 

1 tuncfonalismo votcu em Wilson Barbosa, e 

I

• ngora ele pretende ter maiores e melhores 
perspe_cth.-as., em fun<;ão dos compromissos 
assum,dos pclo PMDB na campanha eleito­ 
ral". 
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; F~r em crise,: a esta nltur.i, para PedrOS­ san. 'é um cnme . Néo que as di!iculcbde5 
m=starn. C:1.-plicou. mas porque é preciso mo­ 
bilizar todas as !orças d-t comunidade ra 
construzão do desenvolvimento e isso roo se 
co.nsegue com mensagens pessimistas. 

Além disso, ele sust.entau que as dificcl· 
d:ldes sao apenas as conjunturais, que refle­ 
tem no Estado, e que Mato Grosso do Sul pe­ 
lo potencial que apresenta e alnda pela si· 
twe.ç:io da ntual administração, não represeri· 
ta um p:roblema muito grande para quem ,....1 
nha admin;stra-lo. Confirmou que pretende. 
de I:lto. transmitir pessoalmente seu c:3~ 
ao governador eleito Wllson Martins, oté e.Ili 
"Pio a maniestaco democrt:ia da p° 
PU'aço, • 
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uldo.) e po am legar o qu entenderes 
de diretto, querendo. Dado e pasado neta d-. 
dade de Dela Vi ta, os onze dias do ms de 

MUNICIPIO DE BELA VlSTA 
PHIMElfü\ SFÇÃ.0 

}'êgo Lourclro de Almnltlu 
Scnlto Dcrto Drunct 
J.,<-ldc da Cruz 
Daltor Carnelro 
f,Jlncllno Gonçnlvc:i Nuncn 
Vlrglllo Mcclclro;: 
Jtlnllnn Vllnlbn 
Genny! Paes de Barros 
Maurtclo de Lima Palva 
Morin Nely runet Barbosa 
Mnrlcno Arco 
i\mo Ormny 
ry Figuelra cln Silvo 
,\nnldo Varonis 
Jvo Ouhnnrllos 
Joel dos Snntoa 

SEGUNPA SEÇAO 
/\düo Rodrigues Moreira 
Zelcrlna Gonçalves Nunes 
'fnbalkalm do Alemidn Melo 
['ranclscn Cnndln 
Jacinto Rodrigues de Miranda 
João Benklo DnvnJo 
SiClrlno Azuagn 
Evanir Gomes da Silva 
Vilma Abadie 

11 

Jpana Francisca de Souza 
1 Maura Nunes 

1 -da. Benedito Luiz dos Santos 
Paulo fürgio Monteiro 

lld1;; l'ol!cnrpo Cnlonga 
Francisco Ferraira cio Rocha 

: TERCEIRA SEÇAO 
, Ienrique Venanclo Ramo, 

•·o I Jrnndlr Melo de Azevedo 
Nair Dutra de Lima Barros 
~laurJ Afonso Loureiro Gnbinio 

1 t! Santa Palxuo Vcnanclo do Nascimento 
l'cdro Vennnclo 

e::: )'i'arnir );!nroni Xnvlcr 
1:~ Arlsteu Loureiro 
i::: Maria da Conceição :\fancoelho Ramos 

Milton Barbosa dn Cruz 
Gullherma Grance 
Etelvina Valenzuela 
Ctlspina Barreto V aldez 
Nazarcth Dauzacker de Souza 
Bertholdo Schulz 
Irene Schulz 
luraecma Lino Leite 
Joaquim Pncs de Barros 
Eliza Flcitas 
Maria Ester Benltes 
Elenita da Sih-a Rossato 
Vitorina Abadle 
Nair da Sih'a Mattos 

QUARTA SEÇÃO 
Vi!!rida Garcia Ferreira 
Ruy Paes de Barros 
lzaias Maximiano de Jesus 
Anntalino Vllalba 
Adi1 Gauna 
'rhattiJho Rnmào Rnmires 
José Marb. Coelho Xavier Dia1 
l rna Go..-iç.alvcs Braga 

Gn,gorla Ccnturlon 
dvelina Arguelho 
Fidclis Ricaldl 
Rr:isca valdez 
Alcides Gonzales 

"" ssnsszo 1oveta 
F cifico da Silva Pires 
elieiana Barret Cris o 
,,"a de Arruda Goa;alves 
," Fraeisea Pereira 
O3e Vitor Saracho 
'iguela Maced 

o " L'1:·ra• F t,: - 'º ernandes 
lomo Espindola 

220 
440 
090 

2õ'.l0 
2!!67 
SOll 
8081) 
3Z03 
3260 
0210 

10542 
11092 
11168 
1275/J 
13418 
13469 

7 
443 

1401 
3005 
3027 
3298 
3397 
0454 
9869 

11090 
13168 
13298 
13465 
13578 
1M22 

8 
49 

354 
481 
691 
076 

1280 
1645 
2709 
9281 

10083 
11097 
11098 
12311 
12558 
12559 
12601 
12759 
13061 
13076 
13135 
13706 
13798 

652 
12i6 
1787 
1797 
1802 
2036 
2496 

10036 
10054 
10082 
10170 
10186 
10188 
19245 
10302 
11188 
12408 
12637 
12779 
12790 
12792 
13117 

509 
1.111 
2023 
6115 

10050 
1005 
10090 
10230 

Florinda Pelxoto Arnnda 
Mndu Aporccidn Ilnmire5 
Aurlo Anto11l0 Pereira Ajola 
Huga Darbosa 
Mtlene Melo Carvalho 
Arnllíllc de Curvnlho 
Trlncu J3otbtn Gornc3 
Luiz Conzn[.!o Hlcarto 
Francisca do A:sls Gangalvcz 

SEXTA SEÇAO 
Julln OssuM 
Tconinn Crlstnldo 
Frldollno Pockor Areco 
Frnnclsco Mcdlnt1 
Jonnn Bntlstn Cnsnnovn 
Celso Lopes 
Aniceto Avnlo3 
Hilarlo Mnncoelho 
Vennncla Ramos 
Gcrtrucle Gamarra 
Lucla Crlstaldo 
Apolonln Franco 
Remona Crlstnldo 

Agostinho Arceo 
Altamlr V!lnlba 
Candida Torres 
Valentlna Martinez 
Nilva Gomes da Silva 
Luiz Perlclcs Ocarlz de Moraes 
Maria Catarina Duarte Silvn 
Sotero Cardoso 
Lutgard Ferreira Gonçalves 
Celso Bnes 
Fcrmlno Ribeiro 
Arino de Ollveira Barros 
Armando Louvc!ra 

OITAVA SEÇ.11.0 
Maurício José de Ollvclrn 
Adilon cio Carvalho 
Maria Idyr Brite 
Ramona de Fat!ma Ron 
Miguel Xavier Ribeiro 

NONA SEÇM 
Laura Baita Xavlcr 
Zolln Pires 
Laudelina Garcete de Rodrigues 
Suzo.no Ferreira Ribeiro 
Florindo Nunes 
Paulo Roberto Loureiro Pinheiro 
Fabrillclo GulmaráeJ 
Oswnldo Esplndola Flores 
Dejanlrn Brunct Barreto 
Braullo Barros 
Manoel Rnmlres Filho 
Ricardo Coronel 
Zenalde Lino Garcia Filha 
Olimp!o Carlos Brites Ricaldes 
Dalmia Godoy Antunes 

DECL\lA SEÇAO 
Armo.ndo Medeiros 
Nice Ferreira de Miranda 
Ada Medeiros de Proença 
Tecla Sorrilha 
Por!irio Correa da Silva 
Bernardo Coronel 
Candido Osorlo 
l'vk-~oc! Antonio Duarte 
Ludo Duarte 
EIizeth da Silva Medeiros 
Claudi Riquelme 
José Carlos Carvnlho de Souza 
Simão Barros 

DECIMA PRIMEIRA SEÇAO 
Clotilde Garcia de Mendonça 
Norbcrto l\fossacote 
Juliana Freitas Galdino 
Iracema dos Santos 
Juraci Escobar da Cunha 
Claudio Valdez 

SETIMA SEÇÃO 

João .:\lves 
l\fancel Gouvea da Silva 
Waldcmnr Hofímeister 

DECI1\!A SEGUNDA SEÇAO 
Badi:i Firmino de Brito 

1 
Bernardo Lemos 
Waldcmar Paim 
Eugenia França Pires 
Joiio Tenorio de Oiiveirq 
Hritor Fem,ndes 

11Hl2 
10693 
1137 i 
12329 
12826 
1227 
12710 
12660 
12989 

524 
673 
0001 
6493 
7963 
0368 
0273 
9294 

10083 
10125 
10233 
10447 
10944 

11964 
11989 
11990 
12026 
12030 
12056 
12060 
12232 
12241 
12285 
12293 
12297 
12313 

13124 
13544 
13937 
14257 
14818 

3296 
4082 
4144 
4157 
4949 
9941 

10022 
10289 
10555 
10607 
10679 
10681 
12646 
12695 
12883 

3632 
3660 
3740 
4202 
4313 
10691 
11043 
13.338 
12612 
13018 
13807 • 
13848 
13860 

14029 
14046 
14154 
14196 
H207 
H.222 
14669 
14902 
1511 ! 

3225 
480J 
561-1 
7458 
9468 
9908 

JUZO EH1TORAI DE 1 ZONA 

José de Matos 
.Jorocy Pereira 
Cntr.liu) ilfcntle3 Cardo::o 
Olegario RIbelro de Novaes 
P!clro Torres PcrJ!tn 
Silvestre Augusto Ferreira 

DECIMA TERCEIRA SEÇAO 
Easllla Gemes Medelro:1 
Dals! Lelo Gabln!o 
Jullctn L!no ele Loureiro 
Apatlcio Sobrinho Fernandes de Deus 
Cass!miro Savale 
Emlllo Arqueio 
Antonla Guimart!es Ram5o 
Marla Den!te3 
Ana Mnrln Laranjeira Silva 
Demenciano Are 
Onorlo Centurlon 
Joll.o Escobar 
Izabel Melrc Rodrigues Seixos 
Florentina Rlcaldi 

DECJMA QUARTA SEÇÃO 
Manoel Xavier de Souza 
Mlrlan Mo:ttelro 
Sergio Dedá 
Hilnrlon Ojeda Paes 
Geronlma Sorrllha 
Albina de Mornes 
Verlssimo Rodrigues 
Franclsco Tadeu Lopes 
Zika Gonçalves Nunes 
Kleber Loureiro Medeiros 
Filomeno Aguero Martinez 
Zlldn Casp11retto Ferreira 
Ana Aparecida Arguelho de Souza 
Eyney Costa Soler 
Ellzabcth Peixoto de Anunclação 
Jarma Silva Leite 
Nílda Loureiro de Almeida 
Maria Helena Antunes de Oliveira 
Domlnga Torres 
Martim Flssurno 

DECIMA QUTh"TA SEÇÃO 
Anacleto Lemes 

1 
Francisca l\Ielchlndcs Ferrelra Lobo 
Geovanda Villa.lba 
Hermely Lino 
Ursinda Dockhorn 
Adão Bento Solcr 
Dnnlel Vaes 
Maura Cavalheiro 
Terezlnba Ramires 
Nllton Morclra Gutlcrres 
Vltor Vogarlm 
Cannellnda de Almeida Cintra 
Erllnda Correa da Silva 
Martim.. dos Santos S!Lva 
Mlgdonla Baes 
Emillano Marques 
Manoel Vicente Lopes 
Maria Anuncia P!ssurno 
Apolonia Arev !los 
Joel Davnlos 
Gaspar Duarte 
Nilza Farias Scnrpnro 
João Vlrlssimo 
Eugenia Henrique 

DECIMA SEXTA SEÇÃO 
Luiz Rodrigues de Miranda 
Nilza Gonçalves de Vasconcelos 
Vicente Soares Cabral 
Igino Souza 
Marcos Alceu da Silva Villalba 
Darci Marçal Ferreira 
Epomira da Cruz 
Oscar da Silva Leite 
Maria Socorro Marques 

1 
José Ferreira da Silva 
Vnldir da Silva Marques 
Carlos Roberto Alves Duarte 
José Mario Acosta 
l\Taria E.liza Rodrigues 
2,!aria Maciel 
Adão Lemes 
Rasaria Pissurno Monteiro 
Sirlaco Monteiro 
Eufa!in Rocha Goncalvcs 
dngela Louvei:a Nantes 

1 
Rnmão Altair Leite Nantes 
Mn!hin.s d:i Sih·;i Gouna 
Maximiro Marques da Conceição 

C!iJ 1 
16503 
JG:'Cl 
12Z02 
14105 
14420 

3705 
3037 
971 
4002 

10052 
16033 
10148 
10342 
16349 
10410 
10180 
13015 
13164 
13720 

218ô 
!1313 
5343 
5380 
!1387 
5483 
5987 
5909 
6012 
7244 
7257 
7261 
9975 

10933 
11039 
12850 
13125 
13477 
13595 
13630 

6439 
6.414 
6941 
6934 
'i031 
i034 
7121 
7181 
9200 

10079 
11922 
12.549 
12564 
12565 
12594 
12602 
12685 
12698 
12893 
13606 
13607 
13809 
13813 
13388 

7419 
7463 
7654. 
8112 
9467 
9815 

12315 
12373 
123711 
12405 
1257-1 
12057 
13073 
13202 
13359 
1336'.? 
13485 
13466 
135:23 
13528 
13529 
13JG6 
13326 

Co trina Car':o 
I!As Ria!de 
Inicia Eqirdola 
Maria de Lurt Garda 
Getúlio Me«quita da Silva 

Ricardo Martins 
Francisco Laranjeira Silva 
Jcío José Antunes Maciel 

/ ndrS Florer.ciano 
1\!oacyr Va?"gB..i 
Cdtúl:;o Chomorro Morae3 
José Goncz Cabral 

DECIMA NONA SEÇÃO 
] Rugo irero Dvalos 

1 

G:,gorio Cc!ttur[fo 
Vicente C.;r:lo.;~ de Cllvcira 
Vicenta Guimarücs 
E:ecn:;ci Gaura Eaibuena 
Valeatirr. Fareira 

VIGESThíA SECÃO 
Nelso Bald& - 
Fsu'a Feitas 
Regue Sanches 
Luei Garay Coelho Loureiro Grzxce 
Br!g:ido Lopes 
Ivo Oviedo 
1\larln Josl! .Arce 
Alàemlr Meci!lll Vargas 
Elizeu Martinez 

VIGESIIA PRIMEIRA SEçAO 
Ary Marques da Conceição 
Luiz Anirio Anizl 
Ram5o Mora 
Maria elv!na Ortuz 
.Angclo Ferreira Pereira 
Ncemfa Larrea 
Ze..'lilton Gomes Sika 

1 
Marfa de F.::im, 'R",:,. d:i Sil~.i 
José Ferelra Smtos 

L 

1177 
17002 
1324 
1092 
13101 

p011; aup) 
DECIMA SETIMA SEçAO 

7012 
iOJ3 
íCi1 

Helvlo Gsimte Loureiro 7?i2 
Cyra Acala Rodrigues sra Tu14 
Leonarda Cabrlra ê!14 
C!ai: G:na!ve: da Silva S41! 
Ca:tcrin Srs Brn Ai 
Neura Le!te Trrelr 862 
Antoria Harena Ferreira 044 
Mauro Lugo 511 
Arlinda dos Santos Medeiros 650 
Flos.!.l'c Pt:írcso SG57 
Ele!da Ctral 12319 
E;,dncy Fr,1ncL e-, de A. dos S:i.:1to1 Dia:i 12531 
Aurclia AguHera 12630 
Catarina Agu!.era 12633 
Adi:o Grncros::, C:il;ral !Zil2 
Cidcy Mrele 12821 
Joana Arquelho 13193 
O,:a!éo Lino Leite 13153 
Vitorino Ra.mão Torres 13201 
Maria VHcrl11 Barbosa 13223 
Helena Arguclho 13312 

DECIMA OITAVA SEÇÃO 
Elvís ;\Iartha. VJ!alb11 Lopes 
Valor.elo Rodrigues 
Celelcla Peixoto Aranda 
Eva Uoraes Pereira 
Eust::.:;ulo Esplndola 
Wcnceslnda Lopes Ho!!meister 
Bern.:rdo Arguelbo 
Julio Nolasco Massacote 
Zena!da Carvalho 
D'nú Torres Fer:andes 
N±Jvidade Ribas Ccrrea 
Eva Pereira dos Santos 
Jyr dos San tos 
r. .::cl Pcrcin: dos S:inlos 

j Vaia Rodrigues Cayres 
Der!al .ar!ra Neres 

13902 
13938 
13950 
13962 
13989 
HOOO 
14034 
14050 
14057 
14084 
14107 
14187 
!4205 
1422·1 
14.227 
14253 
14269 
1431-1 
lHOt 
14417 

12615 
!27!)3 
1227 
13556 
14230 
14313 

14360 
14378 
1360 
14445 
11462 
14489 
14516 
14577 
14599 

14755 
14814 
1481.5 
14907 
15209 
15231 
15237 
15238 
15421 

Cnt. Pi. 4 

l'Hl!'.ÇU U~::.J''l'I<;. 
EXEMPLAR 

CRS 40.00 . .. 



Antonto ' a 

)I!ir+o Xah.r Dru 
rda Greta Marques 

:,t:<;UNUA CI.:ÇtlQ 
Murici Lati! P'ates 
Comell Alo 
Iwhe«to Sen!urlon 
E!da Godoy de Soura 
Inelsea Domingues 
itor Souza 
Luc!no Icdrlgua 
E!lvetrc Vera 

n:RCLIRA Sf-Çl\O 
Cnio 1'n.o;:;o do I Santas Drga 
MMly Godoy fctón 
Arturlo de Oi!ve!ra 
Jan!r Oliveira 
Ncrol!ll fcrrclru Leite 
flornitlnn Souza S,murlo 
Ceemndia Li Nuns 
Cr!:timo Ro':n 
Rrm:10 Crmcdo 

QUARTA SEÇAO 

Í\ 
(',,. 

l-.. 1 

tetina«i d Página ) 
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1•Hll,ILIHA l,i e. /\O 
D.' r J 
ia Martins La,e 

(), l , • t, ~ 1 ti..1 , 

Jo.' Vs!± 
) tda Ferrfr Lht Filho 
Matuta Ajha d,s snto 
). , "ani 0tu(rs 

to Luhi !ah iro Dite 

Vcrlano Lopes 
Mnria Soncly Duarte twnlo 
Julltlo Cenlurlon 
Epifnnlo Dumn 
S2vcrlanu Rodrigues 
Clarinda Lopes Lescano 
Odíncy Gcdoy Porclra 
Adelino V!elra 
Felicia Lopes 
Eeniclo Souza 
Dcmlngos :llndcl 

NADO J: Aro «,ROO 1O L 

PODEI JUD!LAR1O 

(MACA IE BELA VISTA 

( ,\hfOJIJO JI Pffl/11, 

Santa Martina Alvarenga 
QUlNTA SEÇAO 

Rub<>n Ferreira Furlndo 13231 
Arlete Fatima dos Santos Rios 1340 
RnmGo Rosn !llnthodo !33D0 

Boln VJ<ta - MS, 11 de Janeiro de 1983 
Gozthe Escobar Nunes 

Escrivão Elcltorn\ 

pra.. 

12105 
12520 
15313 

VlSTO 
Dr, Jonns dos Santos PcllJclonl 

Juiz Eleltonl 

ílo\ilicacão 

( Dr Jon do« Santos Te!!lont Tu/t 

1e prfto da ar ciet teta com rca_"" 
',72 l e • '1 te Gt'O' ·•o "''> f,'-'1- 
» pt Veta, T«todo de Mato @! 

122 mn forma da /e, 
PAZ l'!/\11ii:R n todos que o prente edl 

1m1 {tl vim ou dét«é conter«nto ttvr"},,"] 
toram marcados os dls 0011 c 20%"°_,"] 

~•ilJ \ \3 0 homs pnr q relzçfo das praças ele ll 
43 ,ts nos utos N.' 17/12 de Ao Execu· 

11 HO! ç~o que Antnnlo Cc·,,ar cte sou,~ mol'C conl rn 
llll02 Dlonlslo Lino Oarcln ro!ermtrs 00~ b<'n3 pe• 
113 nhordos nos utos nc!ma menc!ondos nbal> 

xo reter!zdos: tUma parte do lote de ter. 
130451 rono urbano, determinado pelo mi.mero 01 
13051 (quatro), qundro 20 (vlnto e oito), Setor 02 

(dois), da run Ccl. Soares do Rocha, ncstn cJ. 
11 l dndc, medindo dila pnrtc 15 x 30 (q11lnze mc- 
7008 tros do trcnle, por trlnln ditos da frente aos 

1 fundos cm nmbos os lados) dentro d0s se- 
7015 l giuntc; !Jmltcs o c<-n[ronl 1çõcs: Com frent.e 
701'1 para n rua Cel Soares da Rocha, fado direito, 
0202 com o lote n.• 23 dn Rua Cel. Soares da RO- 
9046 chn. Lado Esquerdo e Fundos, cm o rcma- 
0H0 I ncscente do mesmo lote n.• 04, dlslant.e 30 

(trlntn metros) da esquina !ormod~ com a 
14992 Run Eduardo Pi?lxolo, nesta cldnclc, sendo que 
14006 dentro do Imóvel nclma., nl\o c:dsle quala.ucr 

t,en!eltorln, que avalio na qunntin de CrS •• 
11000 250,000,00 (duzentos o clnquen\1 mil cruzc!- 
12l43 rÓs), valor por quanto serd levado 11 pra;a no 

dln 00-03-83 e 20-03-03, para serem arrematado 
12154 por quem mnior lance der, nclmo dl'. nvnlla- 
12448 çúo, sendo n venda feita vist, ou mcdlanlc 
12462 

1 
f!ndor Idôneo pelo prazo de 03 ( tres) dias. 

12468 Dos autos n!lo consta nenhum ônus ou recur- 
so pendente de julgamento. 12461 E para que ninguém possa alegar ignornn• 

12410 c!n, determinou o MM. Juiz que se expedisse o 
12483 prescnlc edital que será publicado e n!L-'mdo 

nu forma da lei. 

INCRft 

PF J / 861 / 82 
Com base no part\grafo unlco do Art. 4.° 

do Decreto Federal n.• 76 694/75; convocamos 
pnrn compar;,cer na sede do Projeto Fundiá­ 
rio Jardim INCRA, sito AV. Duque de Ca­ 
rias n 9B9 • Jar-cllm MS o Sr. João Scardlm 
p:,rn ncler\r no proccdlmento rati!icatório do 
imóvel de sun propriedade silo no mun!c!p!::> 
de Cnrncol MS. 
O prazo para comparecimento e paro qual­ 

ouar manifestação por parte de tercelros é de 
30(trinta) dias A ccntar ela data desta publl­ 
ca,:lo. Fmdo o prozo d1remos prosseguimento 
r,ormal no proCESSO ratl!ic:itório em que é re­ 
()UCren;e o Srn. I.conld:l La Roso Balbuena 
µresumindo roo h.wer nmhurn óbice re!erent~ 
regularizção de um excesso de 462,0319 ha 
(quatroccntos e sessenta e dois hecturcs ,três 
o.r<.,s e dez.move cen\l:u-cs) \'Crificado cm sua 
propriedade, '' 

'.lhrbno W,•mecke Mirando. no,lrlgues 
Ex::cutor do Projeto Fundi.<\rio Jardim 

PorL.-u-iu n• 277 de 21 09 82 

Dado e passado nesta cidndc de Beln Vis- . . . 
ta, Estado de Mato Grosso do Sul, aos 07 dias 
elo mcs de Fevereiro do ono de mil novecen­ 
tos e ç,ilcnta e tres. Eu, (Pedro Barcelos) o 
subscrevo, 

Jonas dos Santos PelllclonJ 

O Juiz de Plrelto 

e 

€alars Iiolq/e#a 
o Mdho~ corretivo paro o Solo 
PflODtJTO DE ALTA QUALIDADE 
Miner:içúo Bodoqucrn Llda. 

Uslnn: Rodovia Jnrdlm a Porto Murllnho • Km 54 dlm M.S 
Escritório: Av. Duque de Caxias· 09 - Jar ,, _ 

Dourados: Rua Joaquim Tele!ra Alves. 1335 
"Nôs ncrecllto.mos em Mato Grosso do Sul e est:nr,0s trab:i.ll:lndo 
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li 

O Galpão 
O hldhor Churr:isco t>Rodizüo" 
Barca de tira Gsto 
'\." crdu:- :\S e S:ll:iCa:; Frios 

Gampo Grande 
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Pastel Caseiro 
Paro melhor atendimento cem amplo. 
saln dotada de mesinhas e cadeiras 
Pasteis feitos no momento.. 

RUA :'>!ARACAJU, 177 Fusdos) ENTRE A 14 DE JULHO E A CAi.óGERAS 

Mato Grosso de Sul 

REPtlBLlCA FEDERATIVA DO BRASlL 
COMARCA DE BELA VISTA . 

ESTADO DE l\IATO GROSSO DO SUL 

1 

JUIZADO DE l\lENORES 
, Portnrla i-;• 01/83 

O Doutor JONAS DOS SA,'ITOS PELLt• 
CIONI, Juiz ele Direito e de J\Ienores desta 
Comnren de Bdn Vi!:ta, Eslado de. Mato Gros- - 
so do Sul, no uso de cuas atribuições legais e . 
tendo cm vista a aproximação dos teste.tos 
comn-..:tlescos do corttntc e.no, resolve bnl• 
xar a seguinte 

• P o.r.t.a.r.l.a 
I - :!:'.: proibjda a permanência ou partici­ 

pação de menores de 14 (quatorze) anos de 
)cinde nos salões públicos ou qualquer outro 
locnl ou recinto onde se realizarem b11les no- 
turnos; • . 

II - Os menores-de 14 (ouatone) a 18 
(dezoito) anos de idade poderão participar 
dos bailes prá-co.mnvnlescos ou carnavles­ 
cos nté ns 24 horas, estando desacompanha­ 
dos e após este horário somente se devida. 
mente acompanhados dos pais ou responsá­ 
veis; • , • -; -. : , 

1 
11:_I - Os vesperais infantojuvenis não 

poderão ultrapassar das vinte e uma (2\) ho­ 
ras e sô podemo participar menores com 
mais de trds (3) anos e menos de 14 (quator- 
ze) anos de idade, acompanhados dos pais 
ou responsávelS; - 

IV - :!:'.: proibido vender ou servir beb: 
dns alcoólicas menores de 18 (dezoito) an 1

• 
ficando cs infratores SUjeitos às penalic!n~ 
previstos em lei; 

V - É proibido o uso de lança nert 
ou de substâncias semelh<'.ntes· • ume 

VI- :!:'.: proibido o uso de vestimentas ou 
fantasias que atentem contra o decoro 
cato n que tem direito os menores; e O re,. 

VII - P'lra a !tScal,::a,.:;.o do cumprim 
to desta portaria, os Comissários de 1\I;n "D:: 
serão auxiliados se necessãri ,__ OTes 
dades policiais; ' o, pelas autori- 

VIII - Os Clubes dever7o reservar uma 
mesa de p.sta dest:nada ao serviço de !is . 
zaç:,o deste Juizndo de menores. scali­ 

CUi\lFRA·SE, remetendo c;;nia d _ 
te :tos Clubes, De.\eg-Jcia e rei '2gzen 
rlos de Menore::i - - =· 

1 
"Bela Vista. MS., 07 de Ferereiro de 1 9 
Dr. Jonas dos S::ir:tos "-'"lc' • • 33 

T o • .._. 1 • ~w .C!:l ,u,: ç,o ..,,ro 10 e dçi t,lenon';; 

ilgrnmecanica $anjordiesel 
Da N11tnl!oo Loees 

~ m_oicr parque n:erdnlro de toda ugiio. 
"ervtço, de . tornn, írc u e ,olda• tlD 
ger,1-._ El:per,oli,tn < m motort, dir•tl • 
garolinu. Co pleta manuterç1o em colher 
toée1~•8 e trotores de efteire• e pueu1. 
,\b úu1ca em Uonit<> que gorante a mão de 
obra em miqa!nas penados. 
Vime Ai;romrtún!ca ~ :ir,Jordie,rl e conh• 
ça suss modernas intzlCc«. 

Hua Filad Rebr5 17!8 

Bonito - MS 

Fenardo Frei Ias 
Julião de Freitas 
Arlete P de Preito.s 

i Gilleide ML. S. Ales 
1 1 ADVOGADOS 
• ~ Maracaju n• 9ôl 
iC\s. (057) 6244380 (067) 6247037 
Res.: Tel 6.24-7021 ..- 

Campo Grnde Mato Grosso do SuL 
Eserit6rio cm J rtl' • - ---:l _mn: Av. l\lzto Grosso D 

\2@ 
'Joiice&zoa 

ires imas rnzões 
Para você Preferir os 
nassos pressos 

• Qullad 2-Pço 8 Rapidez 
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TF.f.F,COMUNICAÇ0E8 DE MATO GROSSOS/A, TELEMAT 

COMUNICRDO 
A TELEMAT nollclln o compnreclmcnto dos ssinntes abalxo 

rolnclonndo•; no prazo Improrrogável de 72 horas Junto ao Danco nuto­ 
rlrndo FlnnncJnl o Brntlcsco, pnrn rcr:ulnrl1.nção dos comês de Auto FI. 
nnnclnmrnlo cm ntrll!!O, 

Informa outrossim, quo o nlio alendlmenlo no prcsc,nle, lmpll, 
card na tomada, pela Elnprcsn, do medidas judlclnls cnblvcls no ca.so e 
nn tormnHznçno do processo do cancelamento do Contrato. 
RJonrdo cio Melo 057. 075 
Ary I!cardo D Delvallo 057. 878 
AMro Afonso Oodoy 058. 223 
l''r:mdo dn Silva Coutinho 050. 262 
Dalvn ele Morncs 050. 207 
Vulmaro do A. Til.vares 061. 055 
Olnudemiro O XavJer 065.501 
Dcocleclono do V. Filho 066 .167 
Morin Izldorn Leite Lino 066. 175 
Diomedes Sndln do Avlln 068. 102 
Hornondo Dario Torres 069, 066 
Roberto de Figuelre~o 083.010 

Bela Vista MS. 

439-14.27 
439-1271 

Atenclo,amente, 

l,lll. f.EI\NANDO m: FREITAS E.'LIAS 

'Uédloo - CR.\.! 351 

Clinica Médico o Cirúrgico 

nua Ouln Lopes, 82G - Fone: 12~ 1270 

BELA VISTA- MATO GROSSO DO SUL 

l\'AN E'o W õSTSi!iüES 
Advogado 

.causas Civeis e Crlm!.r.al:. 
In,-entár!os, De,quites, Dlvórolos e 

I.cgnUznçiio do Terrns. 
Ecrt.: Rua Antonio Mnrin Coelho, 420 

Fone: 439-1393 
Residência: Ruo CUinbá, 468 

UELA VISTA - MS . .;;;.:.... _ 

439-1386 
439-1143 
439-1405 
439,1329 
439-1473 
439-1416 
439-1342 
439-1260 
439-1444 

ãnioilo JilCo 

Nelson Chagas 
Advogado 

Causas TTabnllúst:i. Crlinlnnl, 
• Çlc!)lGrcinJ, Cível (prob1e..'"11Jl ,s-.tamnla) 

tenas, !nvenlárlos, cobmnçns, ele. 
Rua Dr. Ary Coelho Ollvclm, 660 
P<>ne: 2121 - JARDIM - MS . 

DRA. GLACI VIEIRA DÜTRA ~ 
cRM 961 É 

Cllnlca Médica - Doenças de Senhoras._ 
Partos - Controle [ 
Câncer Ginecológico 

Atendimetno de segunda n scxtn-!elrn 
manhã: dos 8 hs. às 11 hs. ! 
to.rde: das 14 hs. às 16,30 hs. 

Rua Coronel Poncc, 334 - Dela Vlstn-MS. 

J\IANOEL ROPJ\lGl)f;S NE;ORAO 

,\clvogado 

Rua Tenente l3emordes, 2558 

CEP 79.240 - JARDIM • MS 

ESCÍUTORIO DE ADVOCACIA 

Dr, Pedro José Palmlérl 

Lcl?(lllznção de Torras, Inventários e 

Causas Criminais (Jurl) 
Rua 15 de Novembro,-160 

Fone: 439-1132 - BELA VISTA - MS. 

NUNCIITEYE tio 

Advogado 

OAB - MS - 1579 

Avenida Duque de Crudp.s, 7B0 

Culxa Postnl 31 - JARDIM - MS. 

,---------- 

·os 
e7 ....,_ 

CL1NICA DE ALERGIA 

DR. CLAUDIO RAZUK 

Alergista 

dlerias respiratárias, Dermatológicas 
O(tolmológitllS o :ilimcntnres 

'Tostes Alérgicos e Vncin:is" 
,Rua José Antonio 1.256 . Fone 383- 3290 

---------- 

DR. JOELSON IIIARTINEZ PEIXOTO ,t 
l1 Advogado :I' 

Escritório: Rua 1.° de Maio, 357 

JARDTh1- MATO GROSSO DO SUL 

s._;::;:s 

DR. RICARDO REGO 

Advogado 

Im·cntrlrios - Legalixnção de Terras 

O Jornalista FLÁVIO TAVARES quando 
tsare1.1cu no Esfad,fo de S'lo P,111lo ''o PDS , 
o PDB (alvo exceções é claro e evidente) 
contlnunm como agloremados de polllicos o 
cldndãcs unidos apenas pela campanha le!­ 
tornl EM BUSCA DO roorm (!oi o (jUC ' ) 
viu em nossa terra), engolindo snpos na con, 
vivê nela dl:\ria H, 

A prova evidente de sua razão como for­ 
nnllsta e fez presente nesta nossa De!:\ vJ~­ 
tn, nestes confins broslleJros ele .Mato Oro~•o 
do Sul. 

Convenhamos, "o tiro n:ío sn1u p~l,\ cu!:i­ 
tra par1 o pnrrldo-pscudnmentc mnjorilárlo, 
ou nsslm chnmndo", nt.(1 que n!\o pode arre, 
piar nem 11e quclxar, do vez que o l'CEUltado r!.'I 
clclçlio no recinto da Cf'unarn, !oi poh-oro, <01 
osti)Pnz o mesmo cartucho favo:{ul a s! 
gla p:irtlddrla.,. mas por lncrl\·el que pre­ 
ça nem nsslm serviu, .. lslo porque, nllo cor­ 
respondeu no que de "ant.C'mfio estava previs­ 
to parn acontecer, "posslvelmento cm "reu­ 
nlll.o conchavo" feita em caráter mais ou me. 
nos privado, em "rcuntito conclilio•polltfco" 
onde quase tudo, ou todo já estava assenu.­ 
do ... d1I, em que porque o cnracterlstlcam3n, 
te profético (já sabido) nnunc!ado do Trlbun:i 
da Fronteiro - QUEM VIVE JA VIU que pa­ 
rn Nostradamus • profética ela errou multo • 
o resultado !oi outro, e até é engraçado: mes­ 
mo sendo da mesma sigla partidárl~ - para 
uns qunntos o nome não serviu e os que o ele, 
geram levaram n pecha de TRAIDORES! 

Essa nl!ol 
Sou acorde, porém com outro ponto de 

vista • s! traição houve, graças a DEUS, para 
desgosto de uns poucos, na su:i. sanhn "EM 
BUSCA DO PODER», como escreveu acima 
Flávio Tavares • !oi partidária, parn mim a 
llnJca passivei de acontecer cm pollticos sen­ 
satos, mas nunca aos eleitores (lngenuos de 
várlns correntes em jogo) e multo menos a 
BELA VISTA a ex-prlncez:i do Apn, que por 
uma pnssadn e nefasta admini stração quase 
pode-se dizer, trnns!ormoda em Rainha dos 
BURACOS. 

O eleito, mesmo a polillco como sou e in­ 
da que do PDS • filho destas plngas e este que 
vos escrevo, mesmo de.!:::rcnte de tudo e de 
todos como é • não pode acreditar que vá tra­ 
balhar no cumprimento de seu mandato, CON­ 
TRA O PRÓPRIO TORRÃO NATAL. 

Por outro Jndo Inda que Indiferente, este 

O NOVO 

ue serve A 3!s per.dr!Ms e no a. o a do vereador Marcelo, er Lhe 4o cobradas 
s palavras pronun!adas e terá respnível 
pelo que firmou- que l o mos ado 3. 
t.4d ! PARA C'AR F S!OCOS por BE­ 
lA \'L,1A (' r."o p :,\ l)JVJDITJJ,; ~r.1 pro­ 
vito próprio pant:d4rio e em prfu!zo deste 
\'T.:JI:J ~= !!!<,TcíP!CO TC lf:AO. 

Sed (! 2 j, ; ! p•m1 hf J)LLA VISTA 

1 
rc:urrn·n· e 6 11r:LA ... 

M{ escrevi !oro a reatirmar escrevendo 
} MEU PARTIDO E O BRASIL. c mo tiIho 1e 
i outras terras pds trinta e dois nos de vvn. 
la por aqui, consldero me tambémn BEL.A 

! IsTENSi. 
[ Vamos ver quanto o Clvno e todos 
! m!3 s! SAneca está com a rzo quando na 
' E!sto CxV 2 ezrevu "GATO CUL ' rüs AIMI ÉST, ou J "O DISCURSO 1 O O~NATO DA AL.\111". 
J Quo o propósito ele todos $Oja o mcl:1or 
pera hcnra e g!dr!a de Dela Vit. 

1 
Prof. Slump! 

Nota da Iedação: No aspecto político, 
crc professor, ex!stem regras e métodos. 

f Qem accmpanha as e'elçõs para as mesas 
diretors d3s CAn:as, A5mbéie e Sena. 
do, rnbe qu é p:cc!s0 reunies para quc sei 
chrguc o chama'o consenso. No há reu­ 
n!õe'.: ~rec.ret.:ls, concr"21·os ou acertos . Esse 
tipo de cle'çful 6 privativa dos pnrlnmentares, 
o povo, nós, nlo p,u\lclp:1mo~. NIio há nada 
êc crrndo. Qumto ao csplrlto profético de ll 
Tribuna da Fronteira, mais umo. vez !o! cor. 
relo. Se o professor ler us edições passadas 
(da !!timas emanas) verá que a TT cer. 
tou. Em cheio. Tu6> é c;ue!lt.iío do Interpreta• 
ção. 

Também postamos da fi!oso!!a, ciro pro. 
fessor, n~s ":m!cm Finto, seel mngls amlca 
vcritas", ou sela, "Prezo muito Platão, mas 
preza :ilnda !T'.:lls a verdade". 

Q.ianto 30 fato se hC'uvc ou não tral;áo, 
õsstc cu daquela, para nós, neste lnfclo de ano 
L<:P.''$1.'.!tlvo "2t1t aut non tenta.ris, aut per!I• 
cc;; ''ou her::i n:ío se deve começar uma coisa, 
ou izm se deve leva-la a termo". Estamos es- 

·. per; nçcsos, C'.ll'O professor, nossos jovens po- 
1 Jil!c:-:s nind-1 c!0rilo multa clcgria ao povo be- 

l 
l:lv;:,:.cnsc. pois, "calam itosus est animus fu­ 
tu~: :>.::i::it-s", ou "dcsgrnçado é quem sempre 
se igeicta com o futuro", é de Sêneca. 

l 

Antonio Joúo MS. 

R. iiE5LAR c6E6 
Advogado 

Call5:ls Ci\-e!s, Crirnino.ú;, Proble!ll!U 
de Terras, Inventários. 

Rua Q\úab::1, 350 

~ BELA VISTA - 111S. 
- ___,,....._ __ ~r•--•• .. ···•-••....,.,- 

Este dln flcarâ na historia: 1.o de fevereiro 
de 1983, dota na instalação da décima legisk• 
lura do Congresso Nacional, c.quelc 110 qual 
depositamos nossas esperanças de ver consL--ul~ 
um Poder Leg!slntlyo Independe, Instrumen­ 
to de rcdemocratileção brasileira, 

A sessAo de posse foi marcqda por um cli­ 
ma festivo com a participação popul:lr foze:i• 
do-se presente através das vaias e aplausos dis­ 
trlbuldos generosnmente, a medida que os no• 
roes dos parlamentares eram chamadcs para 
prestação do juramento. 

Deixando o palco lum\noso, entretanto, 
constatamos que os bastidores do Poder mo:­ 
traram sua Imagem, na relação dos novos lid:­ 
res das bancadas partidárias. O Senado Federal 
exibe, na lidera:iça das suas quatro banc&d:,,,;, 
uma relação de nomes conh!?cidos: Senadore, 
Aloisio Chaves (PDS/FA), Humberto Lucena 
(PMDB/PB), Nelson Carne.iro (PTB/RJ) e 
Roberto Saturnino (PDT/RJ.) A Câmara Fe­ 
deral porém, apresenta as molares novidades no 
:iosso cenário politlc<>. A deputsda h·etc Vari;:is 
(PTB/SP) e o deputado "Baby" Bccaiúva (PDT 
/RJ) líderes de suns ban.cadas naquela Casa Le­ 
gislativa, são dois ex-cassados, Ventos novos e 
auspiciosos da democracia sobram no pais do 

íl Pau • Brasil. 
11 A Càmora detém outrn grande peculiari- 
dade em relação ao Senado. Sua composição 
não dii a nenhum dos partidos, inàividu31rlen­ 
te, o controle sobre suas decisões. Ora, isto é si­ 
nônimo de negocloç:ío, de p:lrticip:iç.:.o dns dl- 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 

Dr. Sêrglo Roberto Pcrondl 

Advogado 
Causas Civeis - Direito Agrário 

Invent:ir,ios 
Escritório: Prnçn kl\'ar.o Mascarenhns 

BELA V"ISTA :- MS .... -· _. 

ver::as correntes i;olitlca3 n:13 pak.\-ros pro!erl­ 
da: pelo Far!ameno. Fcna que ro zndo o 
mm n'c ccorr. Senão a Casa rzvlsora dos 

} receto: d:li o/çiairs da C2ar: do: Depu-. 
l dos, zraiizs dcss z:ri careszd: (es. 
premes estar fazendo um julzo errado!) pela 

! r:a!cri± d PDS u3 ccn!o!ar$ c S:n1ado. 
T;3i. vinda há 'as z3 !r'c de 

B:ai3. Heuvs uz !evitável co:e=iço de 
fsrç3 n2: cz2ia do: mm:brs das Mera: d!re- 
1o35 d; Cca;se. ?a C5rara, m'tas alas 
;z:r 'st5 io icarma lá multo set!seitas con 
o rzm d: F5!s 3zr:a (PES/CE) para a 
trc:'d:nc!a d: 2es2, :3 u? c0:p35!g1o - 
fi~::i: m com b:.sc na tr:icilçúo clc, o parlic!:, majo 
r'tiro dcir o rzsio -conzda ao "de zcor. 
i o' das c2cães, levou o parlamentar 
czzrnze, d ds /egivels aualid:de pessoais, 
nz:nte luz'e cço. O ±o.3 do Sendo: 
NUo Coelb (FDS/FE), por seu turno, nfo de­ 
pzndeu de tanta condcscéncia dos demais par­ 
tidos , pois o PDS, tc.,n ma!orb muitíssimo bem 
definida no Câmara Alto. 

Negoci:lçõe.s, porém. ~o n:?goclações e o 
"papo" é como aquele da cerve;a: um.a leva à 
cutr:i. As::i.m, depois que as atividades do Con­ 
gresso rc:ilincntc se Iêicida:-cr:, (r-:!o esquc­ 
çam: que temos o "receso" do Caraval), tal. 
vez Yejnmos outras e.ois::.; nos céus da politica 
nzcon:l. :!m d um cúmulo de ''salaoale-- 

1 
que.•• "'·u·- .,, "'"e-·•··,.,, ro•-~-) à ll.a i i o ·lil b ili 

,-;.;e.:: ,._ 

SE VOCE QUER RECEBER O J O R N A L DI SUA C!SA OU EM SUA EMPRESA, NO 
SE ACA.'I\HE! 

Venha, l'sert'\':1, mnnde ret.'ldo, tl"le.graíe, ache um Jeito ... _ 1;:-·,:::\ d:ir Sl"U nome e endereço 
O LA G UNE N SE P:±» Te-o Rufino 278 
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r o 
O d'mlo dos Su!Tenentes e argentas Pe. 

do Huflno Inaugurou domino proxlm pns­ 
mdo o parque aquático, com a presença do co­ 
mandante do 10.o Igimento de Cavalaria, Ten 
Cel rglo Pedro Lima; prfe!to munilul A­ 
fcno DIlon Nunes Leite; veredores Ivan A[on­ 
to da Costa Marques, prezldcnte da Clmara Mu. 
nicipl; {ergl» Persnl!, Ance!mo Lopes; ex­ 
veretdcr Caldo 'Turlni; emprezr!cs Marlo 
Veras e Adalberto Smnt'na, diretor!a do G&-. 
m!o dezenns dc roc!do, 

O ±arnto Antunz; abriu a role:liade d1- 
rendo que "apés" um árduo pzrlcdo de trab1- 
lho hoje Inauguramos o parque balneário do 

, GrômJo, colocando nrnls o;te patrimônio à dls­ 
poslç~o do os:oc!cdo''. Em teguldn convidou 
o pres!dente d cluh, Jo5o K:'ltes, que saudou 
o3 prczcntes e trz;ou m 1 • ." palo.vrns o que 
fol a construção do parque . 

JOJ\O l<ALlFE 
O pix,sldento elo Or~mlo, bastante emoclo­ 

nndo, disse que valeu tados os sacrlficlos; hoje, 
n nossa mente e o nosso rornç!lo vibram com es­ 
tn conquista. Muitos nlo acreditavam, mas aí 
está n rcnlidldc, lnnugurnmos o nosso parque 
nqudtico". 

Knllic ngrodcccu n rolnboraçào de todos, n 
confiança daqueles que adqufrlrnm os Htulos pa 
trlmonfnls e auxllo das autoridades. O preslden 
te do Gr~inlo não conseguiu terminar o seu dis­ 
curso, n cmoçiío era tnnta que chegou as lógrl• 
mas. 

Falou também, na oportunidade, o prefeito 
munlclpnl, cloclnndo a dlrotorln e dizendo que 
n !orçn c a fé realmente movem montnnhns." 

Em nome de todoJ os nssociados e direto­ 
ria, o orndor ol!clnl do club~, Adalberto S:in• 
t'annn, pronunciou o discurso nbnlxo trnnscrl­ 
to (toml:cm n5o o termlncndo, devido n emoção 
elo momento). Logo após, ICnllic deu por inau­ 
gur.!do as 1,isci.nns do (lrêmio. Uma vitória. 

Exmns. Autoridades. 
Este Parque Balneário que hoje lnaugu. 

rn.mos é mnls um marco de progresso de B 
Vista. 'o· ' 

Desde há muitos nnos que se !nhva na 
necessid:ide da construção de piscinas. 

No nosso clima calorento há re:ilinente 
a necessidade de instnlações balneárias. 

CE IS IH 
ReERSOS PAZA OS ES7AD0$ 
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B:ilia A ministra Esther de Tgd»i­ 
rcdo Ferraz presidiu, no último dia 27, a assi­ 
natra do Com-ênio Anual Glob:\l no :imbito 
co :'l!EC, que repassou :io;; EsWdos, Territó­ 
rios e r:-,strito Fedem], CrS 116 bilhões. 

o scxret:irlo de EduceçJ.o do Rio Grande 
do . -arte. Luis Eàuu..-do Carneiro Ccsta, fa­ 
!ou cm nome cios demais Secret:,rios, ~:i­ 
Mando que sistemática de repassar aos Esta. 
os. através do con?nio nl. cs recrs.s 
destinados a duccçlo básica, tem sido stis. 

Temos o Apa, m durante o veto 

m3lor pnrto do tempo su:ia 6uuus nndnm bnt­ 
rentas inu!!liz{veis, 

Iá c!nco nos passados o GrNnJo Pedro 
Rufino rntrou num pcrfoclo do sorte. Surw­ 
ram Un'.i tnlrl de IT~IIO, Clt\udlo, S!dmi, Alfre­ 
do, Onofre, /\1,cs, Antun:-s, Campon o dl1·cr-­ 
so:1 oulros, todos Imbuídos do Ideal de numen­ 
tar o funcionamento do Clube. Arregaçaram 
as mangas e puscrnm-so no trob:ilho. 

Eu, com a minha modesta colnbornção, 
m:1! consegulo ncompnnlmr o ritmo occkro.do 
cln:; bnt3lhas continuadas vlsnndo melhorar 
os cooclJçóes de !unclonamcnlo do Clube pa­ 
ra dar molor número de promoções socleda­ 
de bela vis tenso. 

As melhorias !orom surgindo, o movi­ 
mento do Clube !oi numenlanclo. 

Uns rorrun saindo, por motivo de trnns. 
!êrencln; outros !or:im enlro.ndo o u oampu­ 
nha continuou, 

José Jgnáclo (10. 02. 8J) 
Mais uma \'ez n comunidade Jardinense so. 

írc ns agrúrlas da !nlta de ó.gua conseq uêncla 
deplorável dn incnpacidade adminlstratl\'a da 
So.ncsul, !ato que lnlguém pode negar - b:tstà 
olhar outros ocasiões ld~nticas.: 

1MM URGE MIE 
PALMAACADA A 

' l) 

lpols estes npenns obedecem ordens, as quJis n:>? 

' 

podem ser discutldns. Culpe-se a Adm!nistr2ç3o 
do 6rcfo. e culpe-se ao Governo do Estado qu?. 
\'cndo, caln-sc e consente na realiz::ção de nb­ 
surdns obras para que tenha condições de co­ 
locar mais placas. 

Como se não bnstosscm ns deploráveis con• 
c~quênclas dem1 seca nrtiffclal, para maior des­ 
crédito da empresa, o povo constata quão mal 
nplacados foram os vastos recursos !Liancelros ' 
dhponi veis pnra a obra, uma vez que muitos • 
mllhilc3 !ornm gastos, snbemos trunb5m que as 
falhas c,;Jstcntes jlÍ íornm apontadas à Direto­ 
ria do 6!gão, que umn vez, o sistema bem abra­ 
silelrado de admlnlstrnr à n!v~l de ~ezlnbos, 
chás e ar-condicionado. O projeto de abnstccJ. 
mcnto de água para ardim, se a menor dúvida, 
fo !elaborado por gente que npcnns viu a plan­ 
ta. (ou quem sal::2 apenas um croquis rabiscaao) 
dacidadc, não conhece Jardim e multo me.nos o 
Rio Miranda. Gente, nliás, que nté deve ter me­ 
do de água ... 

Não se culpe os !unclorinr!os da empresa, 

ratória, agilizando entre os Estados e a União 
1 análise dos projetos. 

Para a ministro Esther Ferraz. o convê­ 
io anual define de uma só vez os compromis­ 
os das unidades federadas com o MEC. An­ 
es de sua imp!antnção, no ano passado, se­ 
-undo a Ministra, as secreta.rins estaduais de 
ducação recusavam-se inclusive a fazer seus 
,Jnnejament.os nnuals por desconhecerem os 
-alores das verbas que irlnm dispor para cada 
·rojeto. 

A ministra disse aos secretürios ele E<iu­ 
o que tudo que se f:!:;:i pelo Nordeste, 

ue ficou com 52 por cento do tot:11 convenia­ 
,. :i.iud:1 scr-J. pouco. 

Sobre :! munlcip:i.li.:nyiio do ensino. :i mi, 
<tra disse "é assunto que dare ser profun:b­ 
•nte analis.ido cm sua tese, porque não 2 
de dar a certos municípios = tarefo, nor-­ 
'e mitos encontram-se esvazados e seni re­ 
J.rSOs". 

Ela garantiu nos secretários que as ver• 
3S dishibuíd::.s podem ter sup!ement2çiio 

ccm rcursos de outras fontes e nten:fonào às 
1 necrssid:!dcc de cnd.'.l. um, em pa1ilcular. ! Dos CrS 116 biThões conveniados recebe­ 
[ro maiores verbas S5o Paulo, CrS 10 bi- 
1 !hões; Minas Gerais, CrS 9,5 bilhões; Ceará,' 

l
t C!f- C :.im:5es. 68 ! mllhées, ~eguindo-se a Ba­ 
h.ia, com mais de 7 bilhõss, Pernambuco, com 
7 bilhões.. ~69 milhõ~. e Rio Grande do Sul, 
com 7 bilhões. 010 miL'iõas. O Território de 

, Fernando de Noronh:i recebeu a menor parce 
l:i, CrS 54 milhões, 

1 
H:1 três nno3 dc".rmc~ o KnllCo Pre'i'.dcn­ 

tc, e ele soube npriar o pola da velhos e 
de novos batalhadores. 

} stdnI, NérIs, Ce4rlo, Raul, Sampa!o, 
M'nrques, Quclro;:n, Moncro, Avi!a, Va:quc:i, 
Brites, Arco, Edvar e tontos outros, que atra­ 
vés deses nos rntrarnm e saíram, todos dan­ 
do o &Ua vallo~ parcelo do colnboro:;,o. 

Cristallzda a !dr!,a da construçilo do P:ir­ 
quc Ealne:1.rlo !oi Iniciada a imcn:.a e árdua 
tarefa, tnlvez ~um.i. dns mais impróprias ía. 
ses econômlc::is. 

Elaboramos novos estatutos poss!bllit.:m­ 
do assim o lançamento de Títulos Potrlmo­ 
nlols, 

Elaboramos também o Reaulnmcnto Es­ 
pecial Interno, o R.E.I. 

Tudo com se fôssemos realmente cons­ 
truir e por em funcionamento um Parque Eu!­ 
neário, porque em momento algum duvidamos. 

Tlnhamos nbsolutu convlcçUo que iria- 

Se a falta de água fosse esporádica, nada 
fnlarío.mos, pols as eventualidades acontecem. 
Mas, no caso de Jarc!Jm, o eventual se transfor­ 
mou em cotidiano, sem que medidas fossem to­ 
modas pura so.nar cm deC!nltlvo o problema. E 
essa anormnlídade, que tende a crescer pela 

. precariedade do sistema. teve, até agora, o cn1- 
doço da ndrn.lnlstração Pública Munlclpcl, d-J 
Poder Legislativo Municipal, e quem sabe, con­ 
tinuará a ter 
Não viram os poderes públicos do munlcíp!o, o 

B) DISCR0UNA'i'óRIO "CA:}IP,'iO": 
033/83 - Jciio José de Olh·eira 

mos contar com A co!4borç!o LnAsp 
da ocledado b!V!stne. 

Tinhamos absoluta certeza de que t 
mos mercer a confiança desa Moc!dada, 

E hO}e, vr!ficamos que estávamos e& 
tos. O trab!ho fol Imneo, Árduo, Ara+ 
che!o de dificuldades e de acrlfic!os. M:a 
tropl'.<;OS .surt;i.rrun, mas n lnqucbr:inU-e! ])(:, 
SC\'Crar:ço. do K'.l!l!o o ao~ .seus comp:ir.!:ctr::1 
formaram um conjucto com n i:oded:1c!e !;e. 
lavlstcnse e o rc.:;ulwdo oi está. 

F:111.l:!m ainda alguma.e: t.cnnJnnçõcs, rr~ 
o conjur.to está cm condições de !Unclo~..r. 

Muito logo teremos o Parque completo 
com as di.ms piscinas, saunas seca e túmida, 
parque lnfontll e rcst.Jur:mtc. 

As autoridades que nos ajudaram, à ro, 
cledade belavistense, os nossos mnls 1fro, 
ros a1;Tadeclmrnto5. 

Bela Vista, MS, 06. 02. 83 
A. n. 8Pnta'Anua 

\ 
Governo Federal recomenda poupar. E, em s~~ 
cciosidzde, viram, calaram-se. E quem cala ct:n• 
n1te... 

E a S1.11e:c-ul, por s~n ,·ez, não pode zlegt 
os cheias do R!c, :\1ir.inda, pois estAs, ale.m d~ 
não cere:n as primeiras e nem as malore;, Cf-o 
veriam tcr sido previstas. E quem não sabe pre­ 
ver, e\idenlementc, n!lo sabe ndmlnJstrar, n!o 
trm co:npeténcl:i ... 

Em!im, pelo meno5 é bom que a atual o• 
reteria da empresa saiba que a comunldade n!i 
aprova a falta d'ngun., nfo oprovn o des!el.xo d: 
empresa, no aceita o pouco caso da mesr+ 
r,~rn eom Jardim. Pnra ccmp!etnr, vai wr.D. tJ· 
i;tstilo ª" Dlretor-Prcstdente: Demlt.n-se, dê :e• 
lugar para um m:>Js competente. A!inal, bâ ~· 
to r,.:.sto por aí. .. 

RELAÇAO DE PROCESSOS FORMALJZADCS NO PROJETO 
INC ?.A 

PER!ODO: 01.01.83 À 31.01.83 

FUNDIARIO JARDIM - 

A PRESENTE PUBLICAÇÃO TEM POR OBJETIVO DAR CONHECIMENTO 
AO PúBLICO DOS REQUERIMENTOS DIRIGIDOS AO INCRA, CONFORME REI..AÇ!O 
ABAIXO PARA QUE QUALQUER INTERESSADO VE.l"<HA NO PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS 
A CONTAR DA DATA DESTA PUBLICAÇÃO 1\-!ANIFESTAR SEU DE"'...ACORDO C0"1 A 
Pfu,,""TENSAO DOS REQUERENTES APRESENTANDO SUAS JUSTIFICATIVAS: 
A) RATIFICAÇ)I.O • 
002/83 - Ms.noeJ dos Santos Gonçalves 
003/83 - Paulo do Tásslo Godoy e Gilberto 
Achcar 1. 212,5494 Ha. Caracol - MS. 
004/83 - Ublrajara Godoy, Paulo de Tásslo 
Godoy e· Gilberto Achcar • - 
005/83 - Aquiles Valdez 
006/83 - José Certlley d oAmaral e Silva 
009/83 - Ozórlo Ferreira 
013/83 - Altair Cavalheiro Flores 
014/83 - Mareionlllo Rodrigues Santos 
010/83 - I.eonso Barbosa 
023/83 - Orestes Godoy 
0U/63 Marinilio Rodrigues dos Santos 
025/il3 - Teodoro Rodrigues dos Santos 
026/83 - 1\1.:moel Rodrigues dos Santos 
027/23 - Ir da Sil-ra Xnvier 
028/83 - Vicêncin Leite da Silva 
029/83 - I/.:cncr B!lrboss Flores 
031/83 - Luciano Arruda de Farias 
037/83 - Napoleão Garcia 
C38/83 - Aureliano Lopes da Silva 
039/03 --- Aurlano Lo2s da S:Ira 
040/€3- Jaras de Arruda Pilho 
041/83 - P.iulino Rib::olro de Souza (E..snólio) 
C,2/83 - Alb2rto Werner (Esnólio) • 

• Chl/83 - Dionizio Leandro da Silva 
O~•!/a3 - Gervásio Martins 
C!5/53 - AIiredo Teixeira (Espólio) 

725,4580 lia. Porto Murt!nho - MS 

598,6521 Ha. Caracol - l\1S. 
149,2103 Ha. Caracol - MS. 
778,9522 Ha. Caracol - MS. 
253,1'556 Ha. Caracol - M.S. 
235,0548 Ha. Jardim - :M.S. 
18,3380 Ha. Caracol MLS. - 
86,8629 Ha. Porto MurtinbO - ll,!5. 
4,4381 Ha. Caracol - MS. 
21,8982 Ha. Jardim - l\!S 
3,8687 Ha. Caracol - l\15. 

14.7634 Ha. C!lr:: col 1s. 
165,8564 Ha. Caracol - MS- 
565,7324 Ih. Jardim - l\.f.S. 
63,4647 Ha.. Jardim - :M.S. 
33,9357 lia. Car:!col - MS. 
G,0000 lia. Ca.racol -- 1LS. 

32.046U H=... Mír=da - MS. 
6,1494 Ha. Mironda - l\!S. 
8.8937 Ha. Miranda - MS. 
9,1713 Hu. :Miranda - MS. 

10.oono Hll. :11Jrond1 - MS. 
3,5522 Ha. Miranda - J\.1S. 
5.2185 Ha. Mirnncb - MS. 
9,94'.!S Hn. Mirond:i - lVLS. 

35,500 Hn. Bodoquen:i - MS. 

C) i'ROCESSO PILOTO DE DISCRIIINAIO: 1S 
032/83 _ Gleb.1 Torumii 3l!!.5H.0000 H:l. Porto MurtinbO - • 

D) POSSE 
O:l0/83 - J\ínnccl Afonso Moreira 

E) AUTORZACIO PARA TRANSCRIÇÃO. EM NOME DE ESTRANGEIRO: 
001/83 - CJ;;udio Pires de Moraes 317,7024 Ha. Bela Vista - 1S. _ 

J:miim - i\IS, 08 de Fevereiro de 1. 9o3 
Mar.ano Werrek Miranda Rodries Executor Projeto Fundiário Jardim 

936,2793 Ha. Bodoquen:i - M.S. 
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